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Introdução 
 

O arroz (Oryza sativa L.) é o alimento mais consumido no mundo, sendo a principal fonte de 
carboidratos para bilhões de pessoas. Os grãos apresentam excelente valor nutricional, 
contribuindo para o bom funcionamento do organismo humano (Mitra et al., 2022). No Brasil, o arroz 
de terras altas deve ser integrado aos sistemas de produção, sendo a sucessão com a cultura da 
soja uma alternativa promissora. Essa estratégia é vantajosa devido ao alto valor agregado da 
leguminosa e aos diversos benefícios que a gramínea proporciona às propriedades físicas, químicas 
e biológicas do solo. Além disso, a rotação de culturas favorece o manejo de plantas daninhas, 
especialmente pela alternância de ingredientes ativos dos herbicidas (Nath et al., 2024). 

Entretanto, a inserção do arroz de terras altas em áreas anteriormente cultivadas com soja 
em sistema de semeadura direta tem apresentado desafios, sendo o adequado controle de plantas 
daninhas um dos principais. A maioria dessas áreas apresenta elevada infestação por diversas 
espécies daninhas, agravada pela baixa disponibilidade de herbicidas pré- e pós-emergentes 
registrados para a cultura do arroz de terras altas (Petter et al., 2011). Desde 2004, Oerke e Dehne 
já estimavam perdas significativas na produção mundial de arroz em função de plantas daninhas, 
pragas e patógenos, com reduções de 35%, 24% e 16%, respectivamente. O controle eficaz de 
plantas daninhas favorece o desenvolvimento da cultura, reduz a competição por recursos, dificulta 
a instalação de pragas e facilita a colheita (Sharma et al., 2021). Em muitos casos, a aplicação de 
herbicidas residuais em pré-emergência pode proporcionar controle satisfatório nas fases iniciais 
da cultura, especialmente quando as condições edafoclimáticas são favoráveis (Monquero et al., 
2008). 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar os efeitos da aplicação de diferentes herbicidas pré-
emergentes sobre o desempenho produtivo da cultura do arroz de terras altas. 

 

Material e Métodos 
 

O trabalho foi conduzido em condições de campo, na safra 2024/25, no Centro de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico em Agropecuária da Universidade Federal de Lavras 
(CDCT) – Fazenda Muquém, localizado no município de Lavras, MG. A área experimental encontra-
se a 925 metros de altitude, nas coordenadas 21º12’10.75” de latitude sul e 44º58’37.97” de 
longitude oeste. De acordo com a classificação climática de Köppen, o clima da região é do tipo 
Cwa, caracterizado como subtropical úmido (mesotérmico), com verões chuvosos e invernos secos. 
O genótipo de arroz de terras altas empregado foi a linhagem CMG-1590, desenvolvido pelo 
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programa de melhoramento de arroz de terras altas do convênio da Universidade Federal de Lavras, 
Embrapa Arroz e Feijão e EPAMIG. O experimento foi composto por quatro diferentes tratamentos, 
sendo, três herbicidas de pré-emergência e uma testemunha (sem aplicação), conduzido no 
delineamento em blocos completo casualizados (DBC) com quatro repetições, totalizando 16 
unidades experimentais. Os princípios ativos empregados foram: clomazona (720 g i.a. ha-1), 
pendimetalina (1.800 g i.a. ha-1) e oxifluorfem (960 g i.a. ha-1). Ressalta-se que as doses aplicadas 
seguiram as recomendações estabelecidas em bula, utilizando-se a dose cheia para cada produto. 
O manejo da adubação foi realizado com base nos resultados da análise de solo. Trinta dias antes 
da semeadura, a área foi dessecada com a aplicação de glifosato na dose de 1.480 g i.a. ha-1. 

 O preparo do solo consistiu em uma aração seguida de duas gradagens. Para o controle de 
plantas daninhas de folhas largas, foi utilizado o herbicida 2,4-D na dose de 1.005 g i.a. ha-1; já para 
plantas de folhas estreitas, aplicou-se cialofope butílico na dose de 315 g i.a. ha-1. A semeadura da 
linhagem CMG-1590 foi realizada em razão de sua característica de precocidade, adotando-se uma 
densidade de 90 sementes m-1. Cada parcela foi composta por quatro linhas de 4 metros de 
comprimento, espaçadas em 0,30 m, considerando-se como área útil as duas linhas centrais. A 
aplicação dos herbicidas pré-emergentes foi realizada imediatamente após a semeadura, no 
sistema plante-aplique, conforme recomendação de bula. As aplicações dos herbicidas pós-
emergentes, tanto para controle de folhas largas quanto estreita foram iniciadas quando as plantas 
daninhas estavam entre os estádios de 2 a 4 folhas, com intervalo de 14 dias entre as duas 
aplicações. As pulverizações foram feitas com pulverizador costal pressurizado com CO₂, operando 
a uma pressão de 2 kgf cm-2 (28,45 psi), utilizando volume de calda de 200 L ha-1 e pontas tipo 
leque. As variáveis avaliadas foram: fitotoxicidade e produtividade de grãos.  

A avaliação da fitotoxicidade, foi realizada 21 após a aplicação (DAA). Esta avaliação foi 
com base na escala de notas da European Weed Research Council. Com relação à produtividade 
de grãos, obteve-se sua estimativa por meio de cálculo que considerou o peso de grãos da parcela 
útil para a área de um hectare, com a umidade dos grãos corrigida para 13%. Os dados foram 
inicialmente submetidos ao teste de normalidade e, posteriormente, à análise de variância (ANOVA) 
pelo teste F (p<0,05). Quando observada significância estatística, as médias foram comparadas 
pelo teste de Tukey (p<0,05). As análises estatísticas foram realizadas no ambiente R, versão 4.4.2. 

 
Resultados e Discussão 

 
Os valores obtidos na análise de variância (ANOVA) para as variáveis fitotoxicidade e 

produtividade de grãos estão apresentados na Tabela 1. 
Tabela 1. Valores de p e coeficiente da variação obtidos na análise de variância para 

as variáveis fitotoxicidade (notas de 1 a 9), avaliada aos 21 dias após a 
aplicação (21 DAA), e produtividade de grãos (PROD, kg ha-1), no manejo 
com herbicidas pré-emergentes na cultura do arroz de terras altas, no 
município de Lavras/MG. 

Fonte de variação 
p-valor 

Fitotoxicidade PROD 

Tratamentos 0,0237* 0,00000174* 
Blocos 0,8436 0,0811 
Erro - - 

Média 2,25 3.617,19 
CV (%) 38,06 11,69 

*Significativo (p<0,05) pelo teste F. CV: coeficiente de variação. 

De acordo com os resultados da análise de variância, observou-se diferença significativa 
tanto para a variável fitotoxicidade quanto para a produtividade de grãos, entre os diferentes 
princípios ativos dos herbicidas avaliados e a testemunha sem aplicação. Com relação aos valores 
obtidos para o coeficiente de variação (CV%), observou-se que, na variável produtividade de grãos, 



 

o valor foi inferior a 20%, indicando boa precisão experimental. Para a variável fitotoxicidade, o CV% 
foi superior a 30%, sendo classificado como de baixa precisão, conforme os critérios propostos por 
Gomes (1990). No entanto, esse valor é considerado aceitável, uma vez que a fitotoxicidade é uma 
variável avaliada por meio de notas, o que naturalmente contribui para maior variabilidade nos 
dados. 

A Figura 1 apresenta os valores médios de fitotoxicidade observados em cada tratamento. 

 
Figura 1. Médias dos valores de produtividade de grãos e de fitotoxicidade, sendo esta avaliada 

aos 21 dias após a aplicação dos herbicidas pré-emergentes, com base na escala de 
notas proposta pela European Weed Research Council (1964), na safra 2024/25, no 
município de Lavras/MG. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

Com base nos resultados obtidos, observa-se que os tratamentos com clomazona e 
pendimetalina proporcionaram melhor desempenho na produtividade de grãos, com 5.656 e 4.688 
kg ha-1, respectivamente, além de apresentarem baixa fitotoxicidade, estatisticamente semelhantes 
à testemunha. Tais resultados corroboram com estudos anteriores que destacam a eficácia e 
seletividade desses herbicidas na cultura do arroz. Concenço et al., em 2006, relataram que o uso 
de clomazona em doses adequadas, aliado ao manejo correto da irrigação, não compromete a 
produção de grãos e proporciona controle eficiente de plantas daninhas na cultura do arroz. 
Ademais, a verificação da seletividade dos herbicidas é fundamental para evitar danos à cultura, 
sendo a escolha do momento de aplicação e das doses fatores determinantes para minimizar a 
fitotoxicidade e maximizar a produtividade (Petter et al., 2011).  

O aumento da fitotoxicidade pode estar diretamente relacionado à redução na produtividade, 
em função dos danos iniciais causados pelo herbicida. Langaro et al. (2017) investigaram os efeitos 
de herbicidas pré-emergentes, incluindo o oxifluorfem, sobre plantas de arroz, e observaram que 
esse princípio ativo provocou redução na taxa fotossintética e na eficiência da carboxilação, além 
de aumentar a peroxidação lipídica e o acúmulo de prolina. Essas alterações fisiológicas 
comprometem o crescimento e o desenvolvimento das plantas, podendo resultar em perdas 
significativas na produtividade da cultura. 

 



 

Conclusão 
 

Os princípios ativos clomazona e pendimetalina se mostraram eficazes no controle de 
plantas daninhas em arroz de terras altas, proporcionando elevadas estimativas de produtividade 
de grãos com baixa fitotoxicidade. 
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